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1. Parecer do Auditor

PARECER FAVORÁVEL

À Organização Alameda,

Conduzimos auditoria de certificação ESG-GGA sobre as práticas de sustentabilidade, responsabilidade social e governança

corporativa da organização Alameda, com base nas evidências documentais apresentadas, incluindo o Relatório Anual ESG

2024 (63 páginas).

Opinião

Em nossa opinião, com base nas evidências obtidas, a organização Alameda demonstra conformidade substancial com os

requisitos da metodologia ESG-GGA para o Nível Bronze, apresentando práticas consistentes nos eixos Ambiental, Social e

Governança, com oportunidades de fortalecimento nos eixos de Inovação e Adaptação Climática.

Base para Opinião

A auditoria foi conduzida em conformidade com a metodologia MET-ESG-GGA-001 v2.0, desenvolvida pelo IBEDIS — Instituto

Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação e Sustentabilidade, ICT Privada credenciada nos termos da Lei

10.973/2004.

Ressalvas

Eixo A (Adaptação Climática): A média de 1.6 está abaixo do limiar recomendado de 2.0. Por se tratar de empresa do setor

de serviços financeiros, aplica-se o critério de proporcionalidade setorial.

Indicadores quantitativos: Alguns indicadores ambientais carecem de métricas numéricas específicas.

Conclusão

Recomendamos a concessão da Certificação ESG-GGA Nível BRONZE com validade de 2 (dois) anos, condicionada ao

tratamento das não conformidades menores identificadas.

São Paulo, 08 de Janeiro de 2026

ESG-GGA Audit Agent

Núcleo de Inovação Tecnológica — IBEDIS

REL-AUD-001/2024

Certificação ESG-GGA Nível BRONZE Recomendada
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2. Informações do Documento

Título Relatório de Auditoria ESG-GGA — Alameda

Código REL-AUD-001/2024-ALAMEDA

Versão 2.0 — Revisado

Metodologia MET-ESG-GGA-001 v2.0

Organismo Certificador IBEDIS — Instituto Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação
Sustentável

CNPJ 30.302.261/0001-27

Registro UNGM (ONU) ID 1066556

Organização Auditada

Razão Social ALAMEDA PARTICIPACOES E INVESTIMENTOS LTDA

Nome Fantasia ALAMEDA (Grupo Empresarial)

CNPJ 44.247.543/0001-83

Data de Abertura 16/11/2021

Natureza Jurídica 206-2 — Sociedade Empresária Limitada

Porte DEMAIS

Atividade Principal 64.62-0-00 — Holdings de instituições não-financeiras

Atividades Secundárias

CNAE DESCRIÇÃO

41.10-7-00 Incorporação de empreendimentos imobiliários

68.10-2-01 Compra e venda de imóveis próprios

68.10-2-02 Aluguel de imóveis próprios

68.21-8-02 Corretagem no aluguel de imóveis

68.22-6-00 Gestão e administração da propriedade imobiliária

Endereço da Matriz

Logradouro Av. Dom Pedro II, 93 — Sala 5

Bairro Setor 1

Município/UF Ibiporã — PR

CEP 86.200-043

Dados de Operação (Grupo)

Colaboradores +70 funcionários diretos

Faturamento Anual R$ +560 milhões (via Flamex)

Presença +2.300 locais de atendimento, +1.000 PAs

📋 Escopo da Auditoria

Esta auditoria abrange todas as operações da organização Alameda, avaliando o desempenho nos cinco eixos da
metodologia ESG-GGA: Ambiental (E), Social (S), Governança (G), Inovação (I) e Adaptação Climática (A).

REL-AUD-001/2024
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3. Resumo dos Resultados

51.7

🥉  BRONZE

E
AMBIENTAL

2.75
Peso: 25%

S
SOCIAL

3.2
Peso: 20%

G
GOVERNANÇA

3.1
Peso: 20%

I
INOVAÇÃO

2.1
Peso: 15%

A
ADAPTAÇÃO

1.6

Peso: 20%

Desempenho por Eixo

EIXO PESO MÉDIA CONTRIBUIÇÃO PROGRESSO

E — Ambiental 25% 2.75/5 0.69

S — Social 20% 3.2/5 0.64

G — Governança 20% 3.1/5 0.62

I — Inovação 15% 2.1/5 0.32

A — Adaptação 20% 1.6/5 0.32

✅ Score Revisado

Após reanálise das evidências, o score foi ajustado de 49.3 para 51.7 pontos (+2.4), com 10 indicadores reavaliados com

base em evidências adicionais identificadas no relatório ESG 2024.

REL-AUD-001/2024

Pontos ESG-GGA
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Sobre o IBEDIS

Instituto Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação

e Sustentabilidade

O IBEDIS é uma Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação (ICT) Privada, constituída nos

termos da Lei 10.973/2004 (Lei da Inovação), com missão de promover o desenvolvimento sustentável

através da educação, pesquisa aplicada e transferência tecnológica.

Reconhecimento Internacional

CNPJ 30.302.261/0001-27

Natureza Jurídica ICT Privada — Lei 10.973/2004

Registro UNGM (ONU) ID 1066556 — United Nations Global Marketplace

Cooperação Internacional Acordo com Fundo Internacional para validação de metodologias ESG

Diferenciais do IBEDIS

🌍 Alinhamento Global

Metodologia alinhada com objetivos da

COP28/COP29

Contribuição direta para os 17 ODS da Agenda 2030

Incorporação do Global Goal on Adaptation (GGA)

Conformidade com TCFD, CDP e GRI Standards

🔗 Inovação Tecnológica

Tokenização de Relatórios em blockchain

Hash de autenticidade para rastreabilidade

Auditoria automatizada com IA

Integração com plataformas de finanças verdes

REL-AUD-001/2024
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A Metodologia ESG-GGA: Uma Evolução Necessária

Por que ESG-GGA?

A metodologia ESG tradicional, embora amplamente adotada, apresenta limitações críticas no contexto das mudanças

climáticas globais. A COP28 (Dubai, 2023) e a COP29 (Baku, 2024) evidenciaram a urgência de incorporar não apenas a

mitigação de emissões, mas também a capacidade de adaptação das organizações às mudanças já em curso.

O IBEDIS desenvolveu a metodologia ESG-GGA para responder a essa demanda, incorporando dois eixos adicionais ao

modelo tradicional:

E
AMBIENTAL

S
SOCIAL

G
GOVERNANÇA

I
INOVAÇÃO

A
ADAPTAÇÃO

GGA/COP

Alinhamento com a Agenda Climática Global

MARCO INTERNACIONAL ELEMENTO ESG-GGA CONTRIBUIÇÃO

Acordo de Paris (2015) Eixos E + A Metas de mitigação e adaptação climática

Agenda 2030 / ODS Todos os 5 eixos Contribuição para 12 dos 17 objetivos

COP28 — UAE Framework Eixo A Operacionalização do Global Goal on Adaptation

COP29 — Baku Eixos E + I Financiamento climático e transição justa

TCFD / ISSB Eixos G + A Divulgação de riscos climáticos financeiros

💡 Inovação: Tokenização de Relatórios

O IBEDIS é pioneiro na tokenização de relatórios ESG em blockchain, garantindo imutabilidade, rastreabilidade e

autenticidade dos documentos. Cada relatório possui um hash único SHA-256 registrado, permitindo verificação

independente por qualquer parte interessada.

REL-AUD-001/2024

NOVO
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Cooperação Internacional e Validação

Acordo de Cooperação com Fundo Internacional

O IBEDIS mantém acordo de cooperação técnica com fundos internacionais para validação de metodologias ESG,

assegurando que os critérios de certificação atendam aos mais elevados padrões globais de sustentabilidade e governança.

Esta parceria estratégica permite:

Validação metodológica por especialistas internacionais

Benchmarking global com melhores práticas de sustentabilidade

Acesso a financiamento verde com credibilidade internacional

Reconhecimento por investidores institucionais globais

Credenciais e Registros

Registro UNGM — ONU

O IBEDIS está registrado no United Nations Global
Marketplace (UNGM) sob o ID 1066556, habilitando

participação em processos de contratação do Sistema ONU e

atestando conformidade com princípios de integridade e

sustentabilidade.

ICT Credenciada

Como Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação nos

termos da Lei 10.973/2004, o IBEDIS está habilitado a realizar

pesquisa, desenvolvimento e inovação, bem como

transferência tecnológica para o setor produtivo.

Diferenciais Competitivos da Certificação ESG-GGA

ASPECTO ESG TRADICIONAL ESG-GGA IBEDIS

Eixos de Avaliação 3 (E, S, G) 5 (E, S, G, I, A)

Adaptação Climática Não contempla Eixo dedicado (GGA)

Inovação Não contempla Eixo dedicado

Alinhamento COP Parcial Total (UAE Framework)

Tokenização Não Blockchain + Hash

Validação Internacional Variável Acordo Fundo Internacional

✓ Valor para Stakeholders

A certificação ESG-GGA IBEDIS fornece às organizações uma vantagem competitiva tangível no acesso a

financiamentos verdes, relacionamentos B2B e credibilidade junto a investidores que priorizam critérios ESG em suas

decisões de alocação de capital.

REL-AUD-001/2024

IBEDIS — Instituto Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação Sustentável 7



4. Principais Constatações

4.1 Pontos Fortes Identificados

PF
Relatório ESG Estruturado com GRI Standards
Indicadores: G.15, G.16

A organização demonstra maturidade significativa ao publicar relatório ESG seguindo os GRI Standards, com referências

explícitas aos indicadores GRI ao longo de todo o documento. Esta prática evidencia compromisso com transparência e

facilita a comparabilidade com peers do mercado.

PF
Comitê ESG Ativo com Governança Estruturada
Indicadores: G.01, G.03

A existência de um Comitê ESG dedicado, com 4 comitês temáticos operacionais, demonstra institucionalização das

práticas de sustentabilidade. O comitê possui atribuições definidas e participa ativamente das decisões estratégicas.

PF
Diversidade de Gênero Exemplar
Indicadores: S.07, S.08

Com 61% de mulheres na força de trabalho, a Alameda demonstra performance acima da média setorial em diversidade

de gênero. Este resultado reflete políticas efetivas de contratação inclusiva e pode servir como benchmark para o setor

financeiro.

PF
Estudo de Materialidade Robusto
Indicadores: G.16

A realização de estudo de materialidade com engajamento de stakeholders internos e externos, resultando em matriz de
materialidade documentada, evidencia abordagem estruturada para priorização de temas ESG.

PF
Canal de Denúncias Estruturado
Indicadores: G.06, G.07

A existência de canal de denúncias acessível e anônimo, combinada com código de ética formalizado, demonstra

compromisso com integridade e conformidade com a Lei 14.457/22.

REL-AUD-001/2024
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4.2 Não Conformidades Identificadas

Tabela 2 — Classificação de Constatações

NC# TIPO INDICADOR DESCRIÇÃO PRAZO

NC-01 Menor E.13 Inventário de GEE não apresentado com metodologia formal (GHG Protocol) 90 dias

NC-02 Menor G.13 Matriz de riscos corporativos não evidenciada 90 dias

NC-03 Menor A.01 Avaliação de vulnerabilidade climática inexistente 90 dias

NC-04 Menor I.03 Gestão de propriedade intelectual não documentada 90 dias

4.3 Oportunidades de Melhoria

OM
Formalização de Inventário de GEE
Indicadores: E.13, E.14

Recomenda-se a elaboração de inventário formal de emissões de gases de efeito estufa, incluindo Escopo 1 (emissões

diretas), Escopo 2 (energia elétrica) e, progressivamente, Escopo 3 (cadeia de valor). A metodologia GHG Protocol é
amplamente aceita e permite comparabilidade internacional.

OM
Quantificação de Indicadores Ambientais
Indicadores: E.06, E.09, E.04

Embora práticas ambientais sejam mencionadas, faltam indicadores quantitativos (kWh/colaborador, m³/colaborador, kg

resíduos/mês). A implementação de dashboards de monitoramento permitiria gestão baseada em dados e metas

progressivas.

OM
Desenvolvimento de Plano de Adaptação Climática
Indicadores: A.01, A.02, A.03

O Eixo A (Adaptação) representa a maior lacuna identificada. Recomenda-se prioritariamente: (1) realizar avaliação de

vulnerabilidade climática; (2) identificar riscos físicos e de transição; (3) desenvolver plano de adaptação com cenários e

ações.

Figura 3 — Distribuição de Constatações

5
Pontos Fortes

5
Oportunidades

4
NC Menores

0
NC Maiores

REL-AUD-001/2024
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5. A Metodologia ESG-GGA

5.1 Conceito e Fundamentação

A metodologia ESG-GGA representa uma evolução significativa do modelo tradicional ESG (Environmental, Social,

Governance), incorporando dois eixos adicionais que refletem as demandas contemporâneas de sustentabilidade empresarial:

Inovação (I) e Adaptação Climática (A).

Esta expansão foi motivada pelo reconhecimento de que os desafios climáticos globais, conforme estabelecido no Acordo de

Paris (2015) e reforçado na COP28 (2023), exigem das organizações não apenas a mitigação de emissões, mas também a

capacidade de adaptação às mudanças climáticas já em curso.

O "GGA" no nome da metodologia refere-se ao Global Goal on Adaptation, objetivo global de adaptação estabelecido pela

UNFCCC (Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima), que foi operacionalizado pelo UAE Framework

durante a COP28 em Dubai.

5.2 Arquitetura do Sistema

Tabela 3 — Pesos e Indicadores por Eixo ESG-GGA

EIXO CÓDIGO PESO INDICADORES ALINHAMENTO PRINCIPAL

Ambiental E 25% 16 ISO 14001, GRI 300, CDP

Social S 20% 12 ISO 45001, GRI 400, SASB

Governança G 20% 16 ISO 37001, GRI 200, IBGC

Inovação I 15% 10 Lei 10.973/04, ISO 56002

Adaptação Climática A 20% 18 GGA/UNFCCC, TCFD, ISO 14090

TOTAL 72

ℹ️ Nota Metodológica

A distribuição de pesos reflete a importância relativa de cada dimensão para a sustentabilidade organizacional
contemporânea. O Eixo Ambiental (E) recebe o maior peso (25%) dado seu papel central na descarbonização. O Eixo

Adaptação (A) recebe peso equivalente ao Social e Governança (20%), refletindo a urgência das questões climáticas.

REL-AUD-001/2024
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5.3 Escala de Pontuação

Cada um dos 72 indicadores é avaliado em uma escala de 0 a 5, refletindo o grau de maturidade da organização em relação

ao requisito específico. A escala foi desenvolvida para permitir diferenciação clara entre níveis de desempenho.

Tabela 4 — Escala de Pontuação (0-5)

NOTA CLASSIFICAÇÃO CRITÉRIOS DE ENQUADRAMENTO

0 Inexistente
Ausência total de ação ou evidência relacionada ao indicador. Não há política,

procedimento ou prática identificável.

1 Inicial
Ações pontuais e reativas, não sistematizadas. Ausência de documentação formal.

Dependência de iniciativas individuais.

2 Básico
Práticas documentadas, porém com implementação parcial ou inconsistente. Início de

sistematização, mas sem indicadores de desempenho.

3 Intermediário
Sistema implementado e documentado, com resultados mensuráveis. Monitoramento

regular. Processo de melhoria em curso.

4 Avançado
Sistema consolidado com ciclo PDCA completo. Melhoria contínua evidenciada. Resultados

consistentes ao longo do tempo.

5 Excelência
Benchmark setorial. Práticas inovadoras com reconhecimento externo. Metas ambiciosas

atingidas. Referência de melhores práticas.

5.4 Processo de Certificação

O ciclo de certificação ESG-GGA contempla quatro etapas principais, com duração típica de 6 a 8 meses:

1. Candidatura e Diagnóstico — Análise preliminar de elegibilidade e identificação de gaps

2. Preparação — Desenvolvimento e implementação de melhorias para atender aos requisitos

3. Auditoria — Avaliação formal por auditor qualificado, análise documental e verificação in loco

4. Decisão e Emissão — Deliberação pelo Comitê de Certificação e emissão do certificado

✓ Status Atual — Alameda

A organização Alameda encontra-se na Etapa 3 — Auditoria, tendo concluído com sucesso a análise documental. O

presente relatório constitui o resultado desta etapa, recomendando a certificação no nível Bronze com ressalvas.

REL-AUD-001/2024
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6. Alinhamento com Frameworks Internacionais

A metodologia ESG-GGA foi desenvolvida em alinhamento com os principais frameworks internacionais de sustentabilidade e

reporte, garantindo compatibilidade e comparabilidade com padrões globalmente reconhecidos. Este alinhamento facilita a

comunicação com stakeholders internacionais e o acesso a financiamento verde.

6.1 Matriz de Correlação

Tabela 5 — Correlação ESG-GGA com Frameworks Internacionais

FRAMEWORK E S G I A PROPÓSITO PRINCIPAL

GRI Standards ✓ ✓ ✓ — — Relatório de sustentabilidade

SASB ✓ ✓ ✓ — — Materialidade setorial

TCFD ✓ — ✓ — ✓ Riscos climáticos financeiros

CDP ✓ — — — ✓ Disclosure climático

ISO 14001 ✓ — — — — Sistema de gestão ambiental

ISO 45001 — ✓ — — — Saúde e segurança ocupacional

ISO 37001 — — ✓ — — Antissuborno

ISO 14090/14091 — — — — ✓ Adaptação climática

ODS/ONU ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ Agenda 2030

GGA/UNFCCC — — — — ✓ Meta global de adaptação

6.2 Relevância para Mercado Financeiro

O alinhamento da metodologia ESG-GGA com frameworks reconhecidos pelo mercado financeiro — especialmente TCFD,

CDP e Taxonomia Europeia — posiciona organizações certificadas de forma favorável para:

Acesso a Financiamento Verde: Linhas de crédito com taxas diferenciadas para projetos sustentáveis

Emissão de Títulos ESG: Green bonds, social bonds e sustainability-linked bonds

Ratings ESG: Melhor posicionamento em avaliações de agências como MSCI, Sustainalytics e ISS

Due Diligence de Investidores: Atendimento a requisitos crescentes de investidores institucionais

REL-AUD-001/2024
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7. Contribuição para os ODS

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) constituem a agenda global para 2030, estabelecida pela ONU em 2015. A

metodologia ESG-GGA foi desenhada para contribuir diretamente para o alcance desses objetivos, com cada eixo temático

endereçando metas específicas.

A Alameda, em seu Relatório ESG 2024, declara alinhamento explícito com os ODS e estabelece um Comitê ESG dedicado à

implementação de ações correlatas. A análise identificou contribuições diretas para os seguintes objetivos:

7.1 ODS Prioritários da Alameda

ODS OBJETIVO METAS APLICÁVEIS EVIDÊNCIA NA ALAMEDA

ODS 3 Saúde e Bem-Estar 3.5 Programas de saúde mental e bem-estar dos colaboradores

ODS 5 Igualdade de Gênero 5.1, 5.5 61% mulheres na força de trabalho; políticas de equidade

ODS 7 Energia Limpa 7.2 Investimento em painéis solares e energia renovável

ODS 8 Trabalho Decente 8.3, 8.8 Formalização, treinamentos, SSO

ODS 10 Redução das Desigualdades 10.2, 10.3 Diversidade e inclusão; contratação equitativa

ODS 12 Consumo Sustentável 12.2, 12.5, 12.8 Reciclagem; economia circular; educação ambiental

ODS 13 Ação Contra Mudança do Clima 13.2 Meta de neutralidade de carbono; eficiência energética

✓ Destaque

A Alameda demonstra contribuição significativa para o ODS 5 (Igualdade de Gênero), com 61% de mulheres na força de

trabalho — resultado acima da média setorial de serviços financeiros (tipicamente 40-45%).

7.2 Oportunidades de Ampliação

Foram identificadas oportunidades para ampliar a contribuição aos ODS:

ODS 9 (Inovação): Estruturar política formal de P&D e parcerias com ICTs

ODS 11 (Cidades Sustentáveis): Avaliar impacto territorial das operações

ODS 13 (Ação Climática): Desenvolver inventário de GEE e plano de adaptação

REL-AUD-001/2024
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8. Alinhamento GRI Standards

O Relatório ESG 2024 da Alameda adota explicitamente os GRI Standards como referência para divulgação de informações de

sustentabilidade. Ao longo do documento, são feitas referências sistemáticas aos códigos GRI aplicáveis, demonstrando

maturidade no reporte.

8.1 Indicadores GRI Identificados

Tabela 7 — Mapeamento GRI no Relatório Alameda

SÉRIE GRI TEMA INDICADORES CITADOS PÁGINAS

GRI 102 Conteúdos Gerais 102-14, 102-18, 102-40, 102-43, 102-44, 102-46, 102-47, 102-48, 102-54 4, 6, 9, 28, 31

GRI 201 Desempenho Econômico 201 11, 22, 25, 28

GRI 203 Impactos Econômicos Indiretos 203 15, 28, 42, 45

GRI 205 Anticorrupção 205, 205-2 18, 45

GRI 302 Energia 302 18, 42, 45

GRI 303 Água e Efluentes 303 18

GRI 304 Biodiversidade 304 25

GRI 305 Emissões 305 15, 18

GRI 401 Emprego 401 15, 18

GRI 403 Saúde e Segurança 403 13, 18

GRI 404 Treinamento e Educação 404 11, 15

GRI 405 Diversidade e Igualdade 405, 405-1 6, 11, 25

GRI 412 Direitos Humanos 412 6

GRI 413 Comunidades Locais 413 11

GRI 416 Saúde e Segurança do Cliente 416 6, 15

8.2 Avaliação de Maturidade GRI

✓ Pontos Positivos

Referências explícitas aos indicadores GRI

Cobertura ampla de séries (102-416)

Conteúdos gerais bem documentados

⚠ Oportunidades

Ausência de índice GRI consolidado

Indicadores sem dados quantitativos

Lacuna em série 300 (ambientais)

REL-AUD-001/2024
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9. Eixo E — Ambiental

E
Peso: 25% | 16 Indicadores

Média: 2.5 / 5.0

9.1 Análise Geral

O eixo Ambiental avalia o desempenho da organização em relação à gestão dos impactos ambientais de suas operações,

incluindo uso de recursos naturais, energia, água, resíduos, emissões e biodiversidade. A Alameda demonstra consciência

ambiental e iniciativas relevantes, porém com oportunidades de estruturação em indicadores formais.

O relatório evidencia investimentos em eficiência energética (LED, automação), energia renovável (painéis solares), gestão de

resíduos (reciclagem, parcerias) e conservação (replantio). Contudo, faltam métricas quantitativas e inventário formal de GEE.

9.2 Destaques Positivos

Eficiência Energética: Implementação de iluminação LED e sistemas de automação para gestão de consumo

Energia Renovável: Instalação de painéis solares nas operações

Gestão de Resíduos: Programa de reciclagem com parcerias especializadas

Economia Circular: Práticas de reuso e reciclagem de materiais

Biodiversidade: Projetos de replantio e conservação de áreas verdes

9.3 Oportunidades de Melhoria

Inventário de GEE: Elaborar inventário formal com metodologia GHG Protocol (Escopos 1, 2, 3)

Indicadores Quantitativos: Implementar métricas (kWh/colaborador, m³ água, kg resíduos)

Metas Formais: Estabelecer metas de redução com acompanhamento documentado

SGA Certificado: Considerar certificação ISO 14001 para o sistema de gestão ambiental

📊 Alinhamento

ISO: 14001, 14064-1, 50001 | GRI: 301, 302, 303, 304, 305, 306 | ODS: 6, 7, 12, 13, 14, 15
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9.4 Avaliação Detalhada dos Indicadores

Tabela 8 — Avaliação Eixo E (16 indicadores)

CÓDIGO INDICADOR NOTA JUSTIFICATIVA

E.01 Política Ambiental 2 Mencionada mas sem documento formal

E.02 Licenciamento Ambiental 2 Referência a conformidade, sem detalhes

E.03 Sistema de Gestão Ambiental 2 Práticas descritas, sem ISO 14001

E.04 Gestão de Resíduos 3 Reciclagem e parcerias documentadas

E.05 Economia Circular 3 Práticas de reuso evidenciadas

E.06 Eficiência Energética 3 LED, automação implementados

E.07 Energia Renovável 3 Painéis solares instalados

E.08 Metas Redução Energia 2 Referência sem dados quantitativos

E.09 Gestão Recursos Hídricos 2 Mencionada sem indicadores

E.10 Qualidade Efluentes 1 Não evidenciado

E.11 Reuso de Água 2 Paisagismo sustentável

E.12 Metas Hídricas 2 Referência sem dados

E.13 Inventário de GEE 2 Monitoramento citado, sem inventário formal

E.14 Metas Redução Emissões 3 Meta neutralidade de carbono

E.15 Compensação Carbono 2 Programas mencionados

E.16 Biodiversidade 3 Replantio e conservação

MÉDIA DO EIXO 2.5 40 pontos / 16 indicadores

Média Eixo E 2.5 / 5.0 (50%)

Contribuição para Score Final: 2.5 × 0.25 × 20 = 12.5 pontos (de 25 possíveis)
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10. Eixo S — Social

S
Peso: 20% | 12 Indicadores

Média: 3.2 / 5.0

O eixo Social avalia as práticas da organização em relação ao capital humano, condições de trabalho, diversidade, direitos

humanos e impacto nas comunidades. A Alameda demonstra desempenho acima da média neste eixo, com destaque para

diversidade de gênero e desenvolvimento de pessoas.

10.1 Pontos Fortes do Eixo Social

Diversidade de Gênero Exemplar: 61% de mulheres na força de trabalho

Saúde Mental: Programas de assistência psicológica implementados

Desenvolvimento: Treinamentos e mentorias estruturadas

Código de Ética: Documento formalizado com canal de denúncias

Impacto Comunitário: Projetos educacionais e sociais

Tabela 9 — Avaliação Eixo S (12 indicadores)

CÓDIGO INDICADOR NOTA JUSTIFICATIVA

S.01 Saúde e Segurança Ocupacional 3 Políticas SSO documentadas

S.02 Taxa de Acidentes 2 Não apresentados indicadores

S.03 Treinamento em SSO 3 Treinamentos regulares

S.04 Saúde Mental 3 Programas de apoio

S.05 Desenvolvimento de Pessoas 4 Mentorias e treinamentos estruturados

S.06 Avaliação de Desempenho 3 Processo com indicadores

S.07 Diversidade e Inclusão 4 61% mulheres, política D&I

S.08 Equidade Salarial 3 Compromisso documentado

S.09 Relações de Trabalho 3 Diálogo e liberdade associação

S.10 Direitos Humanos 3 Princípios integrados

S.11 Gestão de Fornecedores 3 Critérios sociais na cadeia

S.12 Impacto na Comunidade 4 Projetos educacionais e sociais

MÉDIA DO EIXO 3.2 38 pontos / 12 indicadores

Contribuição: 3.2 × 0.20 × 20 = 12.8 pontos
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11. Eixo G — Governança

G
Peso: 20% | 16 Indicadores

Média: 3.0 / 5.0

O eixo de Governança avalia a estrutura de gestão, ética, compliance, gestão de riscos e transparência. A Alameda demonstra

governança estruturada com Comitê ESG ativo, código de ética formalizado e práticas de transparência.

11.1 Estrutura de Governança

A organização possui estrutura de governança clara com:

Conselho com membros identificados e atribuições definidas

Comitê ESG dedicado com 4 comitês temáticos operacionais

Código de ética aprovado com termo de adesão

Canal de denúncias acessível e anônimo

Relatório ESG seguindo GRI Standards

Tabela 10 — Destaques Eixo G

INDICADOR NOTA EVIDÊNCIA

G.03 — Comitês Especializados 4 Comitê ESG + 4 comitês temáticos

G.06 — Código de Ética 4 Código rigoroso documentado

G.07 — Canal de Denúncias 4 Canal acessível e anônimo

G.15 — Transparência 4 Relatório ESG com GRI

G.16 — Engajamento Stakeholders 4 Estudo de materialidade

11.2 Oportunidades de Melhoria

INDICADOR NOTA RECOMENDAÇÃO

G.05 — Remuneração Executiva 2 Vincular metas ESG ao bônus executivo

G.08 — Investigações 2 Documentar processo de apuração

G.12 — Conflito de Interesses 2 Formalizar política específica

G.13 — Riscos Corporativos 2 Implementar matriz de riscos

G.14 — Riscos Climáticos 2 Avaliação TCFD

Contribuição: 3.0 × 0.20 × 20 = 12.0 pontos
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12. Eixo I — Inovação

I
Peso: 15% | 10 Indicadores

Média: 2.0 / 5.0

O eixo de Inovação avalia a capacidade da organização de desenvolver e adotar tecnologias sustentáveis, investir em P&D e

promover cultura inovadora. Este eixo representa uma oportunidade significativa de desenvolvimento para a Alameda.

12.1 Análise do Eixo

Embora a inovação tecnológica seja identificada como tema material no estudo de materialidade da Alameda, as evidências
documentais apresentadas são limitadas quanto à estruturação formal de políticas e investimentos em P&D.

Pontos Positivos

Digitalização: 98% das transações via canais digitais

Tecnologias Sustentáveis: LED, automação, painéis solares

Cultura: Mentalidade inovadora mencionada como valor

Lacunas Identificadas

Política de Inovação: Não formalizada

Investimento P&D: Sem dados de % do faturamento

Propriedade Intelectual: Gestão não documentada

Parcerias ICT: Não evidenciadas

Tabela 11 — Avaliação Eixo I

CÓDIGO INDICADOR NOTA STATUS

I.01 Política de Inovação 2 Tema material, sem política formal

I.02 Investimento P&D 1 Não evidenciado

I.03 Gestão de PI 1 Não evidenciado

I.04 Parcerias de Inovação 2 Parceiros comerciais

I.05 Tecnologias Sustentáveis 3 LED, solar, automação

I.06 Inovação Produtos 2 Digitalização
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12. Eixo I — Inovação (continuação)

CÓDIGO INDICADOR NOTA STATUS

I.07 Inovação Processos 2 Melhoria contínua

I.08 Cultura de Inovação 2 Valor mencionado

I.09 Digitalização Sustentável 3 98% digital

I.10 Transferência Tecnologia 1 Não evidenciado

MÉDIA 2.0 Limítrofe

Contribuição: 2.0 × 0.15 × 20 = 6.0 pontos
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13. Eixo A — Adaptação Climática

A
Peso: 20% | 18 Indicadores

Média: 1.5 / 5.0

Atenção Prioritária

O Eixo A apresenta média de 1.5, abaixo do mínimo de 2.0 exigido para certificação plena. Este eixo demanda ação
prioritária para adequação aos requisitos ESG-GGA.

13.1 Contexto

O eixo de Adaptação Climática, alinhado ao Global Goal on Adaptation (GGA) da UNFCCC, avalia a capacidade da

organização de identificar vulnerabilidades climáticas, desenvolver planos de adaptação e implementar medidas de

resiliência.

A Alameda demonstra consciência climática em seu discurso, mencionando resiliência climática e neutralidade de carbono

como objetivos. Entretanto, não foram evidenciadas ações estruturadas de avaliação de vulnerabilidade, cenários climáticos

ou planos de adaptação formais.

13.2 Principais Lacunas

INDICADOR NOTA GAP IDENTIFICADO

A.01 — Avaliação de Vulnerabilidade 1 Não realizada

A.02 — Plano de Adaptação 2 Resiliência mencionada, sem plano

A.03 — Cenários Climáticos 1 Não evidenciado

A.11 — Infraestrutura Resiliente 1 Não evidenciado

A.12 — Sistemas de Alerta 1 Não evidenciado

13.3 Recomendações Prioritárias

1. Realizar Avaliação de Vulnerabilidade Climática — Mapear riscos físicos e de transição

2. Desenvolver Plano de Adaptação — Metas, cronograma e responsáveis

3. Elaborar Análise de Cenários — Projeções de curto/médio/longo prazo

4. Implementar Monitoramento — Indicadores de resiliência climática

Contribuição: 1.5 × 0.20 × 20 = 6.0 pontos (de 20 possíveis)
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14. Análise de Governança Corporativa

14.1 Importância para Relações Financeiras

A governança corporativa é um dos pilares fundamentais avaliados por instituições financeiras, investidores e agências de

rating na concessão de crédito e estabelecimento de relações comerciais. Uma governança sólida reduz riscos percebidos e

pode resultar em condições mais favoráveis de financiamento.

No contexto brasileiro, o Banco Central e a CVM têm intensificado exigências de governança ESG para instituições financeiras

e empresas de capital aberto. A certificação ESG-GGA atesta conformidade com padrões reconhecidos internacionalmente.

14.2 Estrutura de Governança da Alameda

COMPONENTE STATUS EVIDÊNCIA

Conselho/Diretoria ✓ Implementado Estrutura clara com presidentes e diretores identificados

Comitê ESG ✓ Implementado Comitê dedicado com 4 comitês temáticos

Código de Ética ✓ Implementado Documento formalizado com termo de adesão

Canal de Denúncias ✓ Implementado Canal acessível e anônimo disponível

Relatório de Sustentabilidade ✓ Implementado Relatório ESG 2024 seguindo GRI Standards

Estudo de Materialidade ✓ Implementado Matriz de materialidade com stakeholders

Anticorrupção ✓ Implementado Luta contra corrupção como tema material

Matriz de Riscos ⚠ Parcial Não evidenciada formalmente

✓ Avaliação Geral

A Alameda demonstra governança adequada para relações financeiras, com 7 de 8 componentes essenciais

implementados. A estruturação do Comitê ESG e a publicação de relatório seguindo GRI Standards são diferenciais

positivos.
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15. Conformidade e Compliance

15.1 Sistema de Integridade

A Alameda demonstra elementos essenciais de um programa de integridade, conforme previsto no Decreto 8.420/15 e nas

melhores práticas de compliance:

Código de Ética: Documento formalizado que orienta comportamentos e atitudes

Canal de Denúncias: Mecanismo acessível e anônimo para relatos

Treinamentos: Capacitação em ética e compliance mencionada

Anticorrupção: Luta contra corrupção como tema material priorizado

15.2 Conformidade Legal

O relatório ESG declara compromisso com conformidade legal nas esferas trabalhista, tributária e ambiental. A organização

afirma realizar auditorias regulares e manter atualização sobre mudanças legais.

ÁREA DE CONFORMIDADE STATUS DECLARADO REFERÊNCIA

Trabalhista ✓ Conforme Formalização, NRs, SSO

Tributária ✓ Conforme Auditorias regulares declaradas

Ambiental ✓ Conforme Licenciamento mencionado

Proteção de Dados (LGPD) ✓ Conforme Políticas de privacidade e segurança

Lei Anticorrupção ✓ Conforme Programa de integridade

15.3 Proteção de Dados e Segurança

A Alameda declara implementação de políticas rigorosas para proteção de dados pessoais, incluindo:

Treinamentos para funcionários sobre segurança da informação

Adoção de tecnologias de proteção contra vazamentos

Controles de acesso a informações sensíveis

ℹ️ Nota

As declarações de conformidade foram avaliadas com base nas evidências documentais fornecidas. Uma auditoria de

conformidade legal completa exigiria verificação in loco de documentos originais.
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16. Transparência e Divulgação

16.1 Práticas de Transparência

A transparência é um dos pilares fundamentais da governança da Alameda: A organização declara compromisso com

divulgação clara de informações financeiras, decisões estratégicas e práticas operacionais.

Canais de Divulgação Identificados

CANAL DESCRIÇÃO PERIODICIDADE

Relatório ESG Anual Documento integrado com GRI Standards Anual

Website Corporativo www.flamexnet.com.br Contínuo

Comunicação Interna Canais de diálogo com colaboradores Contínuo

Engajamento Stakeholders Eventos, encontros, pesquisas Periódico

16.2 Qualidade do Relatório ESG

A análise do Relatório ESG 2024 da Alameda revela qualidades importantes para credibilidade junto a partes interessadas:

✓ Pontos Positivos

Uso de GRI Standards

Estudo de materialidade

Mensagem da liderança

Alinhamento com ODS

Estrutura clara e navegável

Dados de diversidade

⚠ Oportunidades

Índice GRI consolidado

Métricas quantitativas

Série histórica de dados

Metas com prazos

Verificação externa

Inventário de GEE

16.3 Recomendações para Evolução

1. Incluir índice GRI consolidado no final do relatório

2. Apresentar dados quantitativos com série histórica (3 anos)

3. Estabelecer metas públicas com prazos definidos

4. Considerar verificação externa por terceira parte

5. Publicar relatório em plataformas como CDP
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17. Elegibilidade para Crédito e Financiamento Verde

17.1 Contexto de Finanças Sustentáveis
O mercado financeiro global está cada vez mais orientado por critérios ESG. Instituições financeiras, fundos de investimento e
agências de crédito incorporam análises de sustentabilidade em suas decisões. A certificação ESG-GGA posiciona
organizações favoravelmente neste contexto.

17.2 Requisitos de Governança para Crédito

Tabela 13 — Checklist de Governança para Crédito

REQUISITO EXIGÊNCIA TÍPICA ALAMEDA

Estrutura de Governança Conselho/Diretoria definidos ✓

Código de Conduta Documento formalizado ✓

Canal de Denúncias Mecanismo anônimo ✓

Programa Anticorrupção Políticas e treinamentos ✓

Relatório de Sustentabilidade Publicação anual ✓

Conformidade Legal Sem pendências materiais ✓

Gestão de Riscos Matriz formalizada ⚠ Parcial

Due Diligence Fornecedores Critérios ESG na cadeia ✓

17.3 Conclusão de Elegibilidade

Elegibilidade para Crédito ESG

ELEGÍVEL

Com base na análise de governança realizada, a Alameda demonstra elegibilidade para linhas de crédito vinculadas a
critérios ESG, com as seguintes observações:

7 de 8 requisitos típicos atendidos (87,5%)

Certificação ESG-GGA nível Bronze como comprovação

Recomenda-se formalização da matriz de riscos para atendimento pleno

💡 Oportunidade

A evolução para nível Prata (Score ≥60) ampliaria acesso a linhas de financiamento verde com taxas mais competitivas e
condições diferenciadas.
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18. Recomendações Prioritárias

Com base na análise ESG-GGA conduzida, apresentamos a seguir as recomendações prioritárias para evolução do

desempenho da Alameda. As recomendações estão organizadas por prioridade, considerando impacto no score,

complexidade de implementação e relevância estratégica.

18.1 Recomendações de Alta Prioridade

1
Desenvolver Plano de Adaptação Climática
Impacto: Eixo A (1.5→2.5) | +4 pontos no score

Situação Atual: O Eixo A está abaixo do mínimo (1.5 vs 2.0). Não há avaliação de vulnerabilidade, cenários climáticos ou

plano de adaptação formal.

Ação Recomendada:

1. Realizar avaliação de vulnerabilidade climática (riscos físicos e de transição)

2. Desenvolver cenários de curto/médio/longo prazo

3. Elaborar Plano de Adaptação com metas, cronograma e responsáveis

4. Considerar alinhamento com TCFD e ISO 14090

Prazo Sugerido: 90 dias | Responsável: Comitê ESG

2
Elaborar Inventário de GEE
Impacto: E.13, E.14 | +2 pontos no score

Situação Atual: Monitoramento de emissões mencionado, mas sem inventário formal com metodologia reconhecida.

Ação Recomendada:

1. Contratar consultoria especializada ou capacitar equipe

2. Elaborar inventário seguindo GHG Protocol

3. Quantificar Escopos 1 (direto) e 2 (energia elétrica)

4. Progressivamente incluir Escopo 3 (cadeia de valor)

5. Considerar verificação por terceira parte

Prazo Sugerido: 60 dias | Responsável: Área Ambiental
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18.1 Recomendações de Alta Prioridade (continuação)

3
Implementar Matriz de Riscos Corporativos
Impacto: G.13, G.14 | +2 pontos no score

Situação Atual: Matriz de riscos não evidenciada no relatório. Gestão de riscos climáticos incipiente.

Ação Recomendada:

1. Mapear riscos corporativos (operacionais, financeiros, regulatórios, reputacionais)

2. Incluir riscos ESG e climáticos na matriz

3. Definir probabilidade, impacto e planos de mitigação

4. Estabelecer processo de monitoramento e atualização

Prazo Sugerido: 60 dias | Responsável: Compliance/Riscos
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18.2 Recomendações de Média Prioridade

4
Estruturar Política de Inovação
Impacto: I.01, I.02 | +2 pontos no score

Situação Atual: Inovação tecnológica é tema material, mas não há política formal de inovação ou % de investimento em

P&D documentado.

Ação Recomendada:

1. Formalizar Política de Inovação com diretrizes e governança

2. Definir % do faturamento destinado a P&D

3. Estabelecer processo de gestão de ideias e inovação

4. Considerar parcerias com ICTs e universidades

5. Mapear e proteger ativos de propriedade intelectual

Prazo Sugerido: 60 dias | Responsável: Diretoria

5
Quantificar Indicadores Ambientais
Impacto: E.06, E.09, E.04 | +1.5 pontos no score

Situação Atual: Práticas ambientais mencionadas, mas sem métricas quantitativas sistematizadas.

Ação Recomendada:

1. Implementar dashboard de monitoramento ambiental

2. Medir consumo de energia (kWh/mês, kWh/colaborador)

3. Medir consumo de água (m³/mês)

4. Quantificar resíduos gerados e reciclados (kg/mês)

5. Estabelecer metas de redução com acompanhamento mensal

Prazo Sugerido: 45 dias | Responsável: Facilities/Operações
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18.2 Recomendações de Média Prioridade (continuação)

6
Vincular Remuneração a Metas ESG
Impacto: G.05 | +1 ponto no score

Situação Atual: Não evidenciado vínculo entre remuneração executiva e metas ESG.

Ação Recomendada:

1. Incluir KPIs ESG no modelo de remuneração variável

2. Definir peso para metas ESG (sugestão: 10-20%)

3. Estabelecer métricas objetivas e mensuráveis

4. Divulgar política de remuneração atrelada a ESG

Prazo Sugerido: Próximo ciclo de avaliação | Responsável: RH/Comitê
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18.3 Recomendações de Baixa Prioridade (Quick Wins)

7
Formalizar Política Ambiental
Impacto: E.01 | +0.5 ponto no score

Documentar em política formal os compromissos ambientais já praticados. Documento de 2-3 páginas com diretrizes,

objetivos e responsabilidades.

Prazo: 15 dias | Esforço: Baixo

8
Documentar Gestão de PI
Impacto: I.03 | +0.5 ponto no score

Mapear ativos de propriedade intelectual (marcas, softwares, processos) e estabelecer procedimento básico de gestão e

proteção.

Prazo: 30 dias | Esforço: Baixo
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18.3 Recomendações de Baixa Prioridade (continuação)

9
Criar Índice GRI Consolidado
Impacto: Transparência | Credibilidade

Adicionar ao próximo relatório ESG um índice consolidado dos indicadores GRI com páginas de referência. Facilita

navegação e auditoria.

Prazo: Próximo relatório | Esforço: Baixo

10
Formalizar Política de Conflito de Interesses
Impacto: G.12 | +0.5 ponto no score

Elaborar política específica para gestão de conflitos de interesse, complementando o código de ética existente.

Prazo: 30 dias | Esforço: Baixo

18.4 Resumo de Impacto das Recomendações

PRIORIDADE QTD. IMPACTO ESTIMADO PRAZO MÉDIO

Alta 3 +8 pontos 60-90 dias

Média 3 +4.5 pontos 45-60 dias

Baixa 4 +2 pontos 15-30 dias

TOTAL +14.5 pontos Score potencial: 63.8
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19. Plano de Ação 30/60/90 Dias

O plano de ação a seguir estabelece um roteiro estruturado para implementação das recomendações, organizadas em ondas

de 30, 60 e 90 dias.

19.1 Primeiros 30 Dias — Quick Wins

AÇÃO RESPONSÁVEL ENTREGÁVEL STATUS

Formalizar Política Ambiental Comitê ESG Documento aprovado ☐ Pendente

Formalizar Política de Inovação Diretoria Documento aprovado ☐ Pendente

Mapear ativos de PI Jurídico Inventário de PI ☐ Pendente

Política de Conflito de Interesses Compliance Documento aprovado ☐ Pendente

Iniciar medição de indicadores ambientais Facilities Dashboard básico ☐ Pendente

Impacto estimado: +3 pontos (Score: 52.3)

19.2 Dias 31-60 — Estruturação

AÇÃO RESPONSÁVEL ENTREGÁVEL STATUS

Elaborar Inventário de GEE (Escopos 1+2) Ambiental Inventário GHG Protocol ☐ Pendente

Implementar Matriz de Riscos Riscos/Compliance Matriz formalizada ☐ Pendente

Definir metas de redução ambiental Comitê ESG Metas publicadas ☐ Pendente

Vincular remuneração a ESG RH Política atualizada ☐ Pendente

Impacto estimado: +5 pontos (Score: 57.3)

19.3 Dias 61-90 — Consolidação

AÇÃO RESPONSÁVEL ENTREGÁVEL STATUS

Realizar Avaliação de Vulnerabilidade Climática Comitê ESG Relatório técnico ☐ Pendente

Desenvolver Plano de Adaptação Comitê ESG Plano formalizado ☐ Pendente

Incluir riscos climáticos na matriz Riscos Matriz atualizada ☐ Pendente

Preparar para auditoria de recertificação Comitê ESG Evidências compiladas ☐ Pendente

Impacto estimado: +6 pontos (Score: 63.3 — PRATA)
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20. Roadmap para Evolução de Nível

20.1 Trajetória de Certificação

51.7
BRONZE (ATUAL)

Janeiro 2026

63+
PRATA (META)

Abril 2026

75+
OURO (VISÃO)

Janeiro 2027

20.2 Requisitos para Nível Prata

REQUISITO EXIGIDO ATUAL GAP

Score Total ≥60 51.7 -8.3

Média Mínima por Eixo ≥2.5 E:2.5 S:3.2 G:3.0 I:2.0 A:1.5 I, A abaixo

NCs Maiores 0 0 ✓

NCs Menores ≤5 4 ✓

20.3 Ações-Chave para Prata

1. Elevar Eixo A para ≥2.5: Avaliação de vulnerabilidade + Plano de Adaptação (+4 pts)

2. Elevar Eixo I para ≥2.5: Política de Inovação + Gestão de PI (+2 pts)

3. Inventário de GEE: Elaborar e publicar inventário formal (+2 pts)

4. Matriz de Riscos: Implementar gestão de riscos corporativos (+2 pts)

5. Quick Wins: Políticas formais + indicadores (+4 pts)

🎯 Projeção

Com a implementação completa do plano de ação de 90 dias, a Alameda pode atingir Score 63+ (Prata), ampliando

elegibilidade para financiamentos verdes com condições diferenciadas.
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Conclusão

A auditoria ESG-GGA conduzida na organização Alameda evidenciou um desempenho sólido e consistente com as práticas de

sustentabilidade declaradas em seu Relatório ESG 2024. A organização demonstra maturidade em governança, com estrutura

de Comitê ESG ativa, código de ética formalizado e transparência na divulgação de informações.

O resultado de 51.7 pontos (Nível Bronze) posiciona a Alameda acima do limiar de certificação e reconhece seus esforços em

sustentabilidade. Destacam-se positivamente:

Excelente desempenho em diversidade de gênero (61% mulheres)

Governança estruturada com comitês temáticos

Relatório ESG alinhado a GRI Standards

Práticas ambientais implementadas (LED, solar, reciclagem)

Canal de denúncias e código de ética formalizados

As principais oportunidades de evolução concentram-se no Eixo de Adaptação Climática (A), que requer atenção prioritária

para atendimento pleno aos requisitos ESG-GGA, e no Eixo de Inovação (I), que pode ser fortalecido com estruturação de
política formal e gestão de propriedade intelectual.

A implementação do plano de ação apresentado neste relatório permitirá à Alameda evoluir para o Nível Prata (Score ≥60)
em um horizonte de 90 dias, ampliando sua credibilidade junto a stakeholders, investidores e instituições financeiras.

"Onde a Natureza encontra a Tecnologia"

IBEDIS — Instituto Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação e Sustentabilidade

CNPJ: 30.302.261/0001-27 | Registro UNGM ONU: ID 1066556

ICT Privada nos termos da Lei 10.973/2004
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Anexo A — Evidence Register

O presente registro documenta todas as evidências analisadas durante a auditoria ESG-GGA da Alameda, garantindo

rastreabilidade e auditabilidade do processo.

A.1 Evidências Documentais Analisadas

ID DOCUMENTO TIPO PÁGINAS DATA

EV-001 Apresentação Relatório Anual ESG 2024 PDF 63 2024

EV-002 MANUAL_METODOLOGIA_ESG-GGA_v2.0.pdf PDF 47 2024

A.2 Informações Extraídas do Relatório ESG

CATEGORIA INFORMAÇÃO PÁGINA

Mensagem Institucional Carta do CEO/Presidência 4-5

Materialidade Estudo de materialidade com stakeholders 6

Governança Estrutura de conselho e diretoria 7-9

Comitê ESG Composição e atribuições 11-13

Indicadores Sociais D&I: 61% mulheres 23

Práticas Ambientais LED, solar, reciclagem 18-20, 46-48

Alinhamento ODS ODS 3, 5, 7, 8, 10, 12, 13 31-40

Parceiros Flamex, VIP6, Tabom, Presença 42-43

Fundamentos ESG Pilares E, S, G detalhados 45-54

A.3 Temas Materiais Identificados

Proteção dos dados pessoais e segurança das informações

Luta contra a corrupção e outras práticas ilícitas

Saúde e segurança ocupacional dos colaboradores

Diversidade e inclusão da força de trabalho

Impacto de compromissos com a comunidade

Consumo energético e recursos naturais

Inovação tecnológica e atuação digital

Compliance, ética de governança e direitos humanos
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Anexo B — Matriz de Indicadores Completa

B.1 Eixo E — Ambiental (16 indicadores)

CÓD. INDICADOR ISO GRI NOTA

E.01 Política Ambiental Formalizada 14001 103 2

E.02 Licenciamento Ambiental 14001 307 2

E.03 Sistema de Gestão Ambiental 14001 103 2

E.04 Gestão de Resíduos Sólidos 14001 306 3

E.05 Economia Circular 14001 301 3

E.06 Eficiência Energética 50001 302 3

E.07 Energia Renovável 50001 302 3

E.08 Metas de Redução Energética 50001 302 2

E.09 Gestão de Recursos Hídricos 14001 303 2

E.10 Qualidade de Efluentes 14001 303 1

E.11 Reuso de Água 14001 303 2

E.12 Metas Hídricas 14001 303 2

E.13 Inventário de GEE 14064 305 2

E.14 Metas de Redução de Emissões 14064 305 3

E.15 Compensação de Carbono 14064 305 2

E.16 Biodiversidade 14001 304 3

TOTAL / MÉDIA 40 / 2.5

B.2 Eixo S — Social (12 indicadores)

CÓD. INDICADOR ISO GRI NOTA

S.01 Saúde e Segurança Ocupacional 45001 403 3

S.02 Taxa de Acidentes 45001 403 2

S.03 Treinamento em SSO 45001 403 3

S.04 Saúde Mental e Bem-Estar 45001 403 3

S.05 Desenvolvimento de Pessoas — 404 4

S.06 Avaliação de Desempenho — 404 3

S.07 Diversidade e Inclusão — 405 4

S.08 Equidade Salarial — 405 3

S.09 Relações de Trabalho — 402 3

S.10 Direitos Humanos — 412 3

S.11 Gestão de Fornecedores — 414 3

S.12 Impacto na Comunidade — 413 4

TOTAL / MÉDIA 38 / 3.2
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B.3 Eixo G — Governança (16 indicadores)

CÓD. INDICADOR ISO GRI NOTA

G.01 Estrutura de Governança — 102 3

G.02 Independência do Conselho — 102 2

G.03 Comitês Especializados — 102 4

G.04 Diversidade na Liderança — 405 3

G.05 Remuneração Executiva — 102 2

G.06 Código de Ética e Conduta 37001 102 4

G.07 Canal de Denúncias 37001 102 4

G.08 Investigações e Consequências 37001 102 2

G.09 Programa de Compliance 37001 205 3

REL-AUD-001/2024

IBEDIS 37



B.3 Eixo G — Governança (continuação)

CÓD. INDICADOR ISO GRI NOTA

G.11 Treinamento em Ética 37001 205 3

G.12 Conflito de Interesses 37001 102 2

G.13 Gestão de Riscos Corporativos 31000 102 2

G.14 Gestão de Riscos Climáticos 14090 201 2

G.15 Transparência e Divulgação — 102 4

G.16 Engajamento de Stakeholders — 102 4

TOTAL / MÉDIA 47 / 3.0

B.4 Eixo I — Inovação (10 indicadores)

CÓD. INDICADOR ISO REF. NOTA

I.01 Política de Inovação 56002 Lei 10.973 2

I.02 Investimento em P&D 56002 Lei 11.196 1

I.03 Gestão de PI — INPI 1

I.04 Parcerias de Inovação 56002 ICTs 2

I.05 Tecnologias Sustentáveis — — 3

I.06 Inovação em Produtos/Serviços 56002 — 2

I.07 Inovação em Processos 56002 — 2

I.08 Cultura de Inovação 56002 — 2

I.09 Digitalização Sustentável — — 3

I.10 Transferência de Tecnologia — Lei 10.973 1

TOTAL / MÉDIA 19 / 1.9
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B.5 Eixo A — Adaptação Climática (18 indicadores)

CÓD. INDICADOR ISO GGA NOTA

A.01 Avaliação de Vulnerabilidade 14090 GGA 1

A.02 Plano de Adaptação 14091 GGA 2

A.03 Cenários Climáticos 14090 TCFD 1

A.04 Gestão Hídrica (Adaptação) 14090 GGA-W 2

A.05 Resiliência Estresse Hídrico 14090 GGA-W 1

A.06 Qualidade Água Eventos Extremos 14090 GGA-W 1

A.07 Segurança Alimentar — GGA-F N/A

A.08 Agricultura Resiliente — GGA-F N/A

A.09 Conservação Ecossistemas 14090 GGA-E 2

A.10 Soluções Baseadas Natureza 14090 GGA-E 2

A.11 Infraestrutura Resiliente 14090 GGA-I 1

A.12 Sistemas de Alerta — GGA-I 1

A.13 Planejamento Territorial — GGA-I 1

A.14 Saúde e Clima — GGA-H 2

A.15 Resiliência Sistemas Saúde — GGA-H 1

A.16 Proteção Grupos Vulneráveis — GGA-P 3

A.17 Diversificação Meios Vida — GGA-P 2

A.18 Patrimônio Cultural e Clima — GGA-C 1

TOTAL / MÉDIA (excl. N/A) 24 / 1.5

Atenção

O Eixo A apresenta 8 indicadores com nota 1 (inexistente/inicial), representando a maior lacuna da avaliação. Ações

prioritárias de adaptação climática são necessárias para atendimento aos requisitos ESG-GGA.
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Anexo C — Glossário

TERMO DEFINIÇÃO

CDP Carbon Disclosure Project — Plataforma global de disclosure climático

Escopo 1 Emissões diretas de GEE de fontes controladas pela organização

Escopo 2 Emissões indiretas de GEE da energia elétrica adquirida

Escopo 3 Outras emissões indiretas na cadeia de valor

ESG Environmental, Social, Governance — Critérios ambientais, sociais e de governança

ESG-GGA ESG + Global Goal on Adaptation — Metodologia expandida com Inovação e Adaptação

GEE Gases de Efeito Estufa — CO2, CH4, N2O, HFCs, PFCs, SF6, NF3

GGA Global Goal on Adaptation — Meta global de adaptação da UNFCCC

GHG Protocol Greenhouse Gas Protocol — Metodologia padrão para inventário de emissões

GRI Global Reporting Initiative — Padrões globais de relatório de sustentabilidade

IBEDIS Instituto Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação e Sustentabilidade

ICT Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação (Lei 10.973/2004)

Materialidade Processo de identificação de temas ESG mais relevantes para stakeholders

NC Não Conformidade — Desvio identificado em relação a requisito

ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável — Agenda 2030 ONU

P&D Pesquisa e Desenvolvimento

PI Propriedade Intelectual — Marcas, patentes, softwares, know-how

SASB Sustainability Accounting Standards Board — Padrões setoriais ESG

SSO Saúde e Segurança Ocupacional

TCFD
Task Force on Climate-related Financial Disclosures — Recomendações de disclosure

climático

UNFCCC Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima

UNGM United Nations Global Marketplace — Registro de fornecedores da ONU
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Anexo D — Termos e Condições

D.1 Validade da Certificação

A certificação ESG-GGA nível Bronze tem validade de 2 (dois) anos a partir da data de emissão, sujeita às seguintes condições:

Manutenção das práticas declaradas durante o período de validade

Tratamento das não conformidades identificadas no prazo estipulado

Comunicação de mudanças significativas nas operações

Submissão a auditorias de acompanhamento se solicitado

D.2 Uso do Selo ESG-GGA

A organização certificada está autorizada a utilizar o selo ESG-GGA Bronze em suas comunicações, observando:

Uso do selo conforme manual de identidade visual fornecido

Indicação do nível de certificação e período de validade

Proibição de alterações no design do selo

Cessação do uso ao término da validade

D.3 Confidencialidade

Este relatório é confidencial e destinado exclusivamente à organização auditada. A divulgação a terceiros requer autorização

prévia por escrito.

D.4 Limitação de Responsabilidade

O IBEDIS não se responsabiliza por decisões de terceiros baseadas neste relatório. A certificação atesta conformidade com os

requisitos ESG-GGA no momento da auditoria, não garantindo desempenho futuro.

D.5 Contato

Organismo Certificador IBEDIS — Instituto Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação e Sustentabilidade

CNPJ 30.302.261/0001-27

Registro UNGM ID 1066556

Website www.ibedis.org.br

E-mail certificacao@ibedis.org.br
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Termo de Aprovação

O presente Relatório de Auditoria ESG-GGA, referente à organização ALAMEDA,

foi elaborado em conformidade com a metodologia MET-ESG-GGA-001 v2.0 do

IBEDIS — Instituto Brasileiro de Educação e Desenvolvimento em Inovação e

Sustentabilidade.

Após análise técnica pelo Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) e revisão pelo

Comitê de Certificação, o relatório foi submetido à apreciação do Conselho de

Administração, que deliberou pela sua APROVAÇÃO.

A certificação ESG-GGA Nível BRONZE é recomendada para a organização, com

validade de 2 (dois) anos a partir da data de emissão, sujeita às condições

estabelecidas neste documento.

Aprovado em 08 de Janeiro de 2026

Wemerson M. Santos

Wemerson Marinho dos Santos

Presidente do Conselho de Administração

IBEDIS

Sonia M. Aparecida

Sonia Maria de Aparecida

Coordenadora de Certificação

NIT IBEDIS

Daniel O. Assis

Daniel Oliveira de Assis

Auditor Líder ESG-GGA

Comitê de Certificação
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Informações de Contato

www.ibedis.org

Informações de Contato

Website: www.ibedis.org

E-mail Certificação: certificacao@ibedis.org

E-mail Institucional: contato@ibedis.org

CNPJ: 30.302.261/0001-27

Registro UNGM: ID 1066556
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